SOS PRISÕES
Ex.mos. Senhores 
Provedor de Justiça; Inspecção-Geral dos Serviços de Justiça; Ministro da Justiça; 
C/c
Presidente da República; Presidente da Assembleia da República; Presidente da Comissão de Assuntos Constitucionais, Direitos, Liberdades e Garantias da A.R.; Presidente da Comissão de Direitos Humanos da Ordem dos Advogados; Comissão Nacional para os Direitos Humanos
 
Lisboa, 04-06-2012
N.Refª n.º 07/rl/12
Adelino Tavares Cabral está preso no estabelecimento prisional do Linhó, foi condenado a 8 anos de cadeia, tendo cumprido até ao momento 4 anos. O recluso queixa-se de que os seus pedidos para saídas precárias são sempre negados e estranha dado o tempo que já cumpriu de pena bem como o bom comportamento que tem tido durante a sua reclusão, inclusive trabalha na área da pintura na cadeia.
A negação dos diversos pedidos de saída precária tem provocado desgaste na sua saúde mental bem como na da sua família. 
Melhores cumprimentos,
